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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu V volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 11
doi

SISTEMAS AGROFLORESTAIS: ALTERNATIVAS 
DE SUSTENTABILIDADE

Beno Nicolau Bieger
Simone Merlini

RESUMO: Sistemas agroflorestais são técnicas 
de consórcios que envolvem agricultura, 
pecuária e reflorestamento em uma mesma 
área de terra possibilitando a otimização de 
práticas agrícolas, garantindo uma maior renda 
e conservando os recursos naturais existentes 
na propriedade rural. Os sistemas de integração 
são classificados em quatro diferentes 
modalidades, sendo elas: agropastoril, 
silviagrícola, silvipastoril e agrossilvipastoril. 
Estes compõem um sistema agroflorestal que 
é caracterizado pelas diferentes formas de 
uso de uma área de terra, com a utilização de 
árvores ou arbustos de diferentes espécies, 
em conjunto com a agricultura ou a criação de 
animais. Entre esses sistemas de integração, 
está à incorporação da análise econômica e 
financeira, que avalia os mesmos quanto à sua 
viabilidade econômica e rotação florestal. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistemas agroflorestais; 
integração; agricultura; pecuária; 
reflorestamento.

ABSTRACT: Agroforestry systems are 
techniques consortia involving agriculture, 
livestock and reforestation in the same area of 

land enabling the optimization of agricultural 
practices, ensuring a higher income and 
conserving the natural resources on the 
rural property. The integration systems are 
classified into four different types, namely: 
agriculturelivestock, silvoagricultural, 
silvopastoral and agrosilvopastoral. These 
comprise an agroforestry system which is 
characterized by different forms of use of an 
area of land with use of trees or shrubs of 
different species, together with agriculture or 
livestock. Among these systems integration, 
there is the incorporation of the economic and 
financial analysis, evaluating them as to their 
economic viability and forest rotation.
KEYWORDS: Agroforestry; integration; 
agriculture; livestock; reforestation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os sistemas de integração buscam o 
cultivo de diferentes culturas em uma mesma 
área de terra. Esta integração possibilita ao 
produtor uma otimização do espaço e uma maior 
rentabilidade. Os sistemas agrossilvipastoris, 
são considerados inovadores no Brasil, 
pois integram diferentes tipos de atividades 
agrícolas, pecuárias e florestais. O plantio 
de árvores frutíferas consorciado com a de 
madeira, é um modelo de consorcio de culturas 
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muito conhecido desde a antiguidade na Europa.
A vinda desse sistema de policultura para o Brasil foi feita inicialmente pelos 

imigrantes europeus. Mais tarde foram intensificadas pelos escravos no cultivo do 
café. Estes plantavam diversas culturas intercaladas com o café para garantir a sua 
sobrevivência.

Um sistema agroflorestal busca a integração do cultivo de grãos consorciado com 
o plantio de árvores ou arbustos, ou a criação de gado consorciado com o plantio de 
árvores. O objetivo fundamental desse sistema de integração é aperfeiçoar o uso do 
solo e dos recursos naturais, buscando reduzir os impactos causados pela degradação 
do solo.

Além do sistema de integração agrossilvipastoril, existe a silviagrícola, silvipastoril 
e agropastoril. Cada sistema compreende um método de integração utilizado, 
garantindo uma otimização do processo produtivo em uma mesma área de terra. 
Assim sendo, o objetivo deste trabalho é discutir os diferentes sistemas de integração 
entre agricultura, floresta e pecuária e inferir a sua aplicabilidade nas propriedades 
agrícolas do oeste de Santa Catarina.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Sistemas Agroflorestais

Um sistema agroflorestal é caracterizado pelas diferentes formas de uso de uma 
área de terra com a utilização de árvores ou arbustos de diferentes espécies, em 
conjunto com a agricultura ou a criação de animais em uma mesma área de terra. E 
seu objetivo fundamental é aperfeiçoar o uso do solo e dos recursos naturais, buscando 
sempre uma ótima produtividade do sistema e priorizando a conservação dos recursos 
naturais utilizados em todo o processo produtivo.

Segundo Silva et al.,(2014), os Sistemas Agroflorestais (SAF’s) são aqueles que 
integram na mesma área culturas agrícolas com espécies florestais e/ou animais e tem 
por objetivo a otimização do uso do solo e dos recursos naturais, visando sempre a 
máxima produtividade do sistema, seguindo o princípio da conservação dos recursos 
naturais utilizados (solos, água, florestas nativas).

De acordo com Campello et al.(2006) os SAFs podem ser empregados tanto 
como estratégia de restauração, ou constituição de agroecossistemas sustentáveis, 
quanto para valorização da qualidade dos serviços ambientais.

Os sistemas agroflorestais classificados como simultâneos, integram, ao mesmo 
tempo, os cultivos anuais e perenes, com espécies madeireiras ou de uso múltiplo 
e, ou, pecuária. Já os chamados sistemas complementares, como as cercas vivas 
e cortinas quebra vento, podem estar associados aos sistemas sequenciais ou 
simultâneos. Essa classificação descritiva é mais didática, pois o nome de cada 
sistema indica seus principais componentes, permitindo, assim, uma ideia de sua 
fisionomia, principais funções e objetivos (ENGEL,1999).
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De acordo com Engel (1999), os sistemas agroflorestais podem ser classificados 
como simultâneos e complementares. Nos sistemas simultâneos, a pecuária 
prevalece com grande importância para o setor madeireiro. Os chamados sistemas 
complementares buscam estabelecer uma ligação direta com os simultâneos, 
contribuindo para um bom aperfeiçoamento e desenvolvimento do mesmo.

Segundo Magalhães et al. (2014), a prática desses sistemas é extremamente 
positiva para a sustentabilidade do ambiente. No entanto, são necessários estudos 
complementares que foquem outros aspectos importantes e promovam melhor 
aproveitamento do seu potencial. Entre esses está a incorporação das análises 
econômicas e financeiras, as quais avaliam os SAFs quanto à sua viabilidade 
econômica e rotação florestal e, assim, motivem sua implementação no setor florestal 
e nos sistemas de produção brasileiros.

Categorias de Sistemas de Integração lavoura, pecuária e reflorestamento

O sistema de integração lavoura, pecuária e reflorestamento, é classificados em 
quatro modalidades diferentes, sendo elas: agropastoril, silviagrícola, silvipastoril e 
agrossilvipastoril.

Sistema Agropastoril

De acordo com Balbino et al. (2011), agropastoril (ILP)  é um  sistema de produção 
que integra os componentes agrícola e pecuário em rotação, consórcio ou sucessão, 
na mesma área e no mesmo ano agrícola ou por múltiplos anos.

Para Alvarenga e Noce (2005), a integração lavoura-pecuária (ILP) pode ser 
definida como a diversificação, rotação, consorciação e/ou sucessão das atividades de 
agricultura e de pecuária dentro da propriedade rural, de forma harmônica, constituindo 
um mesmo sistema, de tal maneira que haja benefícios para ambas. Possibilita que o 
solo seja explorado economicamente durante todo o ano, favorecendo o aumento na 
oferta de grãos, de carne e de leite a um custo mais baixo, devido ao sinergismo que 
se cria entre lavoura e pastagem.

O sistema Agropastoril ILP contempla a integração agricultura-pecuária, dando 
ênfase em uma agricultura sustentável. Proporcionando o consórcio de duas atividades 
diferentes em um mesmo espaço, gerando mais rentabilidade para a agricultura 
familiar.

A integração entre lavoura e pecuária é opção adotada por parte dos pecuaristas sul-
mato-grossenses para garantir a qualidade de pastagens, reduzir custos e minimizar 
a volatilidade nos resultados financeiros. No caso da Fazenda Campanário, no 
município de Caarapó, culturas como soja e milho e a produção de bovinos para 
o abate estão integradas de modo que ambas são consideradas a atividade-fim da 
empresa (GLOBO RURAL, 2015, p.01).

A ILP é um sistema adotado por muitos produtores de diferentes regiões, como 
um exemplo pecuaristas sul-mato-grossenses, de acordo com a revista Globo Rural 
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(2015). A adoção deste sistema pelos mesmos foi em função do baixo custo e da maior 
qualidade da produção.

De acordo com Balbinot Junior et al. (2009), no Sul do Brasil, o sistema ILP pode 
ser adotado sob três estratégias básicas, considerando o tipo de pastagem utilizada 
no sistema: 

1º uso de pastagens anuais de inverno e culturas para produção vegetal no verão. 
2º uso de pastagens anuais de verão e culturas para produção vegetal no inverno. 
3º uso de pastagens perenes por alguns anos, intercalando um ou mais anos 

com culturas anuais.
Segundo Kichel e Miranda (2001), as principais vantagens do uso da ILP são: 

recuperação mais eficiente da fertilidade do solo; facilidade da aplicação de práticas 
de conservação do solo; recuperação de pastagens com custos mais baixos; 
facilidade na renovação das pastagens; melhoria nas propriedades físicas, químicas 
e biológicas do solo; controle de pragas, doenças e plantas daninhas; aproveitamento 
do adubo residual; maior eficiência na utilização de máquinas, equipamentos e mão-
de-obra; diversificação do sistema produtivo; e, aumento da produtividade do negócio 
agropecuário, tornando-o sustentável em termos econômicos e agroecológicos.

O sistema ILP possibilita vantagens no aumento da produtividade para os 
agricultores e melhoria das propriedades física, químicas e biológicas do solo.  Esse 
sistema é de extrema importância, pois pode ser modulado e aplicado de acordo com 
as necessidades da propriedade.

Sistema Silviagrícola

Segundo Balbino et al. (2011), silviagrícola (ILF) é um sistema de produção que 
integra os componentes florestal e agrícola pela consorciação de espécies arbóreas 
com cultivos agrícolas (anuais ou perenes).

Cada sistema silviagrícola implantado tem uma dinâmica de crescimento vegetativo 
diferenciado devido às condições edafoclimáticas locais e à integração de espécies 
anuais, semiperenes e perenes utilizadas na composição das áreas de cultivo, que 
formam classes distintas de produção. Assim, estudos sobre a composição florística 
e estrutural dos diferentes sistemas são relevantes e constituem a primeira etapa 
para as avaliações sobre o habitat e a diversidade. Tais estudos são necessários 
para amparar decisões gerenciais vinculadas às atividades econômicas e 
ambientais, como políticas públicas de uso dos recursos naturais, manejo florestal, 
estudos de ciclagem de nutrientes, estimativa de biomassa e carbono, zoneamentos 
e monitoramentos geoespaciais. (BATISTELLA; BOLFE, 2011, p.1140).

Segundo Batiestella e Bolfe (2011), a produção de um sistema silviagrícola é 
diferenciada de acordo com as condições climáticas de cada região, como o clima, 
relevo, temperatura, umidade do ar, radiação solar, tipo de solo, vento, entre outros. O 
desenvolvimento e crescimento das plantas dependem de muitos desses fatores que 
envolvem técnicas agrícolas para cada tipo de solo. 
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Valois (2003) observa que os sistemas que integram lavoura e floresta na 
Amazônia têm demonstrado vantagens em relação aos monocultivos, pois além de 
evitar a degradação de solos e proporcionar o aumento da matéria orgânica, com 
consequente benefício para a melhoria química e física dos solos, essa associação de 
culturas reduz a incidência de pragas e doenças. Esse sistema não constitui apenas 
um sistema de produção, mas um sistema de uso da terra de maneira estratégica, pois 
a produção por unidade de área pode ser elevada, principalmente com a integração, 
simultânea ou escalonada, de espécies anuais, semiperenes, perenes, madeireiras e 
não madeireiras potencialmente compatíveis com os padrões dos produtores rurais 
familiares.

O consórcio de milho com eucalipto é uma das opções de integração que o sistema 
silviagrícola integra.  De acordo com Macedo et. al. (2006), o milho é particularmente 
interessante para a formação de sistemas consorciados com florestas devido à sua 
simplicidade de condução e ao seu melhor comportamento diante de diversidades 
climáticas.

De acordo com Moniz (1987), a cultura do milho em associação inicial com o 
eucalipto pode ser uma prática interessante, uma vez que não afeta a sobrevivência da 
espécie florestal. Constata-se que o consórcio de eucalipto plantado no espaçamento 
e 3 m x 2 m com uma fileira de milho proporciona maior produção de grãos por planta, 
chegando a superar o monocultivo do milho, bem como proporciona a diminuição dos 
custos de implantação florestal entre 59,75% e 79,43%, dependendo de sua densidade.

A integração lavoura-floresta é um método que une dois sistemas diferentes de 
cultivo, proporcionando melhorias contínuas na produção em geral. Esse método de 
integração pode ser feito com diferentes culturas em consórcio com o reflorestamento, 
como a plantação de soja, feijão, etc., garantindo maior possibilidade de uso dos 
recursos disponíveis na propriedade.

Sistema Silvipastoril

Um sistema de integração silvipastoril, busca o consorcio entre a produção 
pecuária (pastagem e animal) e florestal. 

No estado do Rio Grande do Sul, segundo Tanagro (1992) e Silva et al (1993) 
os trabalhos em SSP ou IPF iniciaram no início da década de 1990 com estudos 
de caso onde herbívoros foram colocados em pastejo em sub-bosque de florestas 
comerciais de eucalipto e acácia-negra.  Para Saibro (2001), a partir desses resultados 
preliminares, foram desenvolvidos alguns experimentos silvipastoris com Eucalyptus 
spp. e Acacia mearnsii, usando pastagens formadas tanto com gramíneas tropicais 
quanto com misturas de gramíneas e leguminosas anuais de ciclo hibernal.

De acordo Silva & Barro (2008), nesses trabalhos, também verificou-se grande 
acúmulo de manta orgânica na superfície do solo até os dois anos de idade da 
floresta, chegando a valores acima de 8,1 t/ha de matéria seca total (folhas e galhos 
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de eucalipto e herbáceas) no povoamento florestal de 1.666 árvores/ha e em torno de 
4,7 t/ha no povoamento de 833 árvores/ha. Essa serrapilheira, que também pode ser 
considerada uma barreira mecânica ao crescimento do pasto, por outro lado, confere 
proteção adicional contra a erosão hídrica do solo, ao reduzir ou impedir o escorrimento 
superficial da água, além de conferir maior deposição de matéria orgânica (M.O.) e 
carbono ao sistema; nesse sentido, foram verificados incrementos de até 1,2% na 
M.O. do solo na camada de 0-10 cm de profundidade do 5º ao 25º mês de idade da 
floresta. Além disso, foi observado incremento dos nutrientes fósforo e potássio, nessa 
camada de solo durante o mesmo período, mostrando o desejável início da ciclagem 
de nutrientes no SSP ou IPF.

As pesquisas realizadas através de trabalhos práticos em propriedades rurais do 
Rio Grande do Sul, com plantações de árvores, sendo a maioria eucalipto, resultaram 
em varias conclusões sobre a utilização de um sistema de integração silvipastoril. 
Uma das preocupações dos produtores era a respeito dos danos causados pelo gado 
nas árvores.  

Segundo Balbino et al. (2015),  nestes trabalhos os danos causados às árvores 
foram mais severos quando estas possuíam alturas inferiores a 182 e 154 cm, no 
momento de inicio do pastejo, para bovinos e ovinos respectivamente, sendo que isso 
ocorreu com aproximadamente 6 a 7 meses de idade nas condições edafoclimáticas 
da região.  Por outro lado, diversos aspectos importantes, além da produtividade 
individual dos componentes do SSP, devem ser levados em consideração em relação 
à integração floresta-pecuária. Os efeitos positivos da interação entre os componentes 
do SSP, como o incremento da ciclagem de nutrientes (pela deposição de fezes e urina 
dos animais), devem ser considerados quando se adota estes sistemas integrados de 
produção.

No sistema silvipastoril aplicado em propriedades do Rio Grande do Sul, foram 
obtidas várias conclusões voltadas à integração da pecuária e floresta. Também foram 
realizados estudos referentes a outras culturas, como a integração da pecuária com 
outras espécies de árvores frutíferas e erva-mate.

A integração de culturas com erva-mate, também é bastante presente no estado 
de Santa Catarina. Pequenos produtores utilizam a integração da erva-mate com a 
criação de gado ou vaca de leite, possibilitando um maior aproveitamento da área de 
terra com maior rentabilidade e utilização dos recursos disponíveis.

Sistema Agrossilvipastoril

As praticas de monoculturas vem gerando nas propriedades o aparecimento 
de pragas, doenças, degradação do solo e dos recursos naturais. Estes fenômenos 
fazem retornar a discussão sobre sistemas de produção sustentáveis.

Um sistema agrossilvipastoril, é um sistema que busca integração da lavoura, 
pecuária e reflorestamento. Neste sistema há um maior aproveitamento da área de 
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terra, otimizando os seus processos. Em uma mesma área de terra são utilizadas 
várias atividades de obtenção de renda como plantação de milho, soja, feijão, criação 
de gado e reflorestamento. A alternativa que se aponta é a utilização de sistemas de 
produção consorciados ou que se complementem. Um dos sistemas que otimizam a 
produção e a sustentabilidade chama-se Sistema Agrossilvipastoril. Neste, o produtor 
poderá nesta mesma área de terra plantar e cultivar diferentes culturas e criar 
animais em pastejo, aumentando a sua renda e conservando os recursos naturais. Ao 
mesmo tempo ocorre um aumento da produtividade agrícola e pecuária, garantindo a 
permanência do homem no campo.

Para Nair (1989), este sistema proporciona um maior aproveitamento da área de 
terra, aumentando a produtividade e melhorando as técnicas de produção. Com isso, 
há uma diversidade de manejo da área, aumentando a renda da propriedade.

Os sistemas agrossilvipastoris são considerados inovadores no Brasil, pois 
integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais. Vários métodos de culturas, 
associados com o plantio de árvores frutíferas e de madeira, já são conhecidos na 
Europa desde a antiguidade. Imigrantes europeus trouxeram para o Brasil esses 
sistemas de policultura. Sabe-se que a prática desse processo de consórcio passou 
a se intensificar mais tarde pelos escravos que plantavam diversas culturas de 
subsistência intercaladas especialmente na cultura do café.

Os usos desses sistemas de integração foram sendo reduzidos com o passar 
dos anos em virtude da mecanização, da dificuldade que a colheita manual trazia e 
da mudança que passou a ocorrer no processo de produção dos sistemas agrícolas.

O desaparecimento desses sistemas nas regiões temperadas seguiu o 
desaparecimento da pequena agricultura familiar, quando lavouras, gado e árvores 
passaram a ter gestões separadas, para atender à agricultura, à pecuária e à 
silvicultura modernas. (GHOLZ, 1987).  

De acordo com Gholz (1987), o motivo do desaparecimento dos sistemas de 
integração, é devido à gestão do processo produtivo da agricultura em que a produção 
de gado, lavoura e reflorestamento passaram a ser produzidos separadamente, pois 
precisava atender o processo de produção moderno deixando de lado a proposta de 
uma agricultura familiar.

Com o aumento da demanda por alimentos e a evolução tecnológica na produção, 
a atividade agrícola moderna passou a se caracterizar por sistemas padronizados 
e simplificados de monocultura. Além disso, com a expansão da fronteira agrícola 
e com o manejo mecanizado do solo e o uso de agroquímicos e da irrigação, as 
atividades agrícolas, pecuárias e florestais passaram a ser realizadas de maneira 
intensificada, independente e dissociada. Esse modelo da produção agropecuária 
predomina nas propriedades rurais em todo o mundo; entretanto, tem mostrado 
sinais de saturação, em virtude da elevada demanda por energia e por recursos 
naturais que o caracteriza (BALBINO et al, 2011, p. 01).

A utilização de diferentes culturas passou a se intensificar com o surgimento 
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da demanda por alimentos. A busca de uma alternativa para suprir as necessidades 
da falta de alimento, possibilitou aos produtores a intensificação dos métodos de 
produção. As atividades agrícolas, pecuárias e florestais, passaram a prevalecer com 
maior força, apesar da eminente saturação da mesma no mercado por energias e 
recursos naturais (BALBINO et al, 2011).

De acordo com Balbino et al. (2011), ILPF ou agrossilvipastoril é um sistema 
de produção que integra os componentes agrícola, pecuário e florestal em rotação, 
consorcio ou sucessão, na mesma área. É um sistema que integra os três sistemas 
apresentados, quais sejam Agropastoril, Silviagrícola e Silvipastoril. Atualmente, esta 
prática de integração ILPF é a mais inovadora, integrando a agricultura – pecuária – 
reflorestamento.

A ILPF é uma estratégia que visa à produção sustentável, que integra atividades 
agrícolas, pecuárias e florestais realizadas na mesma área, em cultivo consorciado, 
em sucessão ou rotacionado, e busca efeitos sinérgicos entre os componentes do 
agroecossistema, contemplando a adequação ambiental, a valorização do homem e 
a viabilidade econômica (BALBINO; BARCELLOS; STONE, 2011, p. 27).

O sistema de integração Agrossilvipastoril busca estratégias de apropriar em 
uma mesma área de terra diferentes culturas, desenvolvendo a rotação das mesmas. 
A integração dessas culturas traz pontos positivos, pois possibilita o cultivo, por 
exemplo, de milho integrado com a criação de gado e a plantação de reflorestamento, 
uma alternativa para os pequenos produtores, garantindo uma maior renda em um 
espaço otimizado, que antes era cultivado somente uma cultura. Este sistema de 
integração de diferentes culturas garante uma menor evasão do homem do campo 
para as cidades, com maior valorização do seu trabalho.

De acordo com Taguchi (2015), a integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) é 
quando se acrescenta o plantio de árvores. Nesses sistemas, há inúmeras opções de 
rotações de culturas, consórcio ou sucessão de lavouras e criações que, para serem 
implantados, levam em conta as características de cada propriedade. As principais 
funções dos sistemas de integração são recuperação de solos e pastagens degradadas, 
maior produtividade, diversificação de atividades e aumento da rentabilidade. Para 
este autor as possibilidades de integração ILPF são:

- Em áreas com pastagem e solo degradados: Consórcio de culturas anuais 
com forrageiras; sucessão anual lavoura-pastagem anual ou perene; rotação 
cultura anual-forrageira.

- Em áreas com pastagem degradada: Consórcio de culturas anuais com 
forrageiras; rotação e sucessão de culturas anuais com forrageiras.

- Em áreas de lavoura com solos corrigidos: Consórcio de culturas anuais com 
forrageiras; sucessão anual cultura anual-forrageira; rotação cultura anual-
forrageira.
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O ILPF proporciona à pequena propriedade várias possibilidades e formas de 
plantio com a integração de outros sistemas, além de proporcionar vantagens para 
o solo, com melhoramento dos fatores físicos químicos e biológicos. De acordo com 
Almeida et al (2012), o ILPF proporciona melhorias dos fatores, químicos, físicos e 
biológicos do solo, evitando a erosão, promove a conservação de recursos hídricos e 
da biodiversidade como também benefícios técnicos, econômicos e sociais.

Atualmente, a preocupação com os recursos ambientais está cada vez mais 
presente. A integração ILPF é uma das alternativas, pois possibilita a utilização de 
recursos disponíveis na propriedade, adequação dos sistemas de produção em uma 
mesma área de terra, garantindo benefícios para o dono da terra e também para o solo 
em favor dos recursos naturais.

3 | 	METODOLOGIA	

Para Vergara (2003, p. 46), “o leitor deve ser informado sobre o tipo de pesquisa 
que será realizada, sua conceituação e justificativa à luz da investigação específica”. 
Considerando-se as tipologias existentes, o presente trabalho pode ser caracterizado 
da seguinte forma:

a) Quanto aos objetivos: pesquisa exploratória. As pesquisas exploratórias, na 
concepção de Gil (1999, p. 43), “têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista, a formulação de 
problemas mais precisos [...]”.  

b) Quanto aos procedimentos este trabalho é uma pesquisa bibliográfica, pois 
se utilizou de livros e artigos sobre a temática para as análises e discussão. 
Para Cervo e Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica tem como metodologia 
explicar um problema a partir da leitura e análise de publicações anteriormente 
escritas, como livros, artigos ou revistas científicas. Já para Vergara (2003 
p. 48): “Pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido com 
base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, 
isto é, material acessível ao público em geral. [...]”. Pesquisas de caráter 
descritivo estudam em geral características de determinados grupos. Estudos 
descritivos são utilizados quando se deseja descrever as características de 
um determinado fenômeno (RICHARDSON, 2014).

Quanto à abordagem do problema trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
que segundo Richardson (2014), é aquela que pode descrever a complexidade de 
determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e 
classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As monoculturas agrícolas e florestais têm sido implementadas na esteira da 
exigência de alta produtividade – de curto prazo. Essa característica proporcionou 
o desenvolvimento de uma indústria de equipamentos cada vez mais sofisticados 
incorporando tecnologias computacionais e orientações por satélite. Essa tecnologia é 
basicamente utilizada em áreas de topografia plana ou ondulada evidenciando a sua 
limitação em áreas declivosas.

A região Oeste de Santa Catarina possui uma economia baseada na agricultura. 
Esta é bastante diversificada abarcando desde a agricultura de subsistência até o 
agronegócio de alta tecnologia. O Município de Chapecó é 

Polo agroindustrial do sul do Brasil, [...] centro econômico, político e cultural do 
oeste do Estado, Chapecó tem prestígio internacional pela exportação de produtos 
alimentícios industrializados de natureza animal, onde se encontram as sedes das 
principais empresas processadoras e exportadoras de carnes de suínos, aves e 
derivados do Brasil, como por exemplo, BRF Brasil Foods, Aurora Alimentos, Apti 
Alimentos, entre outras. De acordo com dados da Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina (FIESC, 2012), essa cadeia produtiva emprega mais de 
96,8 mil trabalhadores, agrega 17,4% do Valor da Transformação Industrial de Santa 
Catarina e responde por 39,3% das exportações do Estado em um valor superior a 
US$ 3 bilhões. Além disso, Santa Catarina, especialmente a região Oeste, lidera a 
produção nacional de carne suína nos últimos 20 anos. (UNOCHAPECÓ, 2014, p.5)

O perfil característico, no entanto, são propriedades com tamanho médio de 50 
há predominando a agricultura familiar. 

Os sistemas agroflorestais ainda tem aplicação incipiente. O plantio de 
espécies florestais exóticas – especialmente eucalipto foi bastante incentivado pelas 
agroindústrias nas últimas décadas objetivando a garantia do suprimento de energia 
(lenha) tanto nas propriedades agrícolas como para a agroindústria e ainda gerando 
madeira para a indústria moveleira. Estes florestamentos ocupam as áreas mais 
declivosas por sua pouca aptidão agrícola. É nestas áreas que, neste momento, se 
inicia alguma forma de integração floresta X pecuária com o cercamento e a soltura de 
animais (gado) objetivando o uso marginal destas áreas.

O sistema agrossilvipastoril, que abrange o consórcio entre agricultura, pecuária 
e reflorestamento, ainda tem pouca aplicabilidade na região oeste de Santa Catarina. 
Houve um projeto piloto1 na década de 1980-90 nos reflorestamentos do Grupo Chapecó 
que foi descontinuado em razão do encerramento das atividades do Grupo. A análise 
econômica e financeira foi documentada em uma monografia de pós-graduação lato 
sensu evidenciando a sua viabilidade (BIEGER, 1996).

 A falta de informações, de um modo geral, sobre os diversos tipos de consórcios 

1 O Grupo Chapecó fundado em 1940 chegou a ser a segunda maior agroindústria da região e possuía 
em torno de 1.340 ha de reflorestamentos de eucalipto e pinus com objetivos de suprimento de lenha 
para suas caldeiras e madeira serrada de pinus para embalagens. O Grupo teve suas atividades encer-
radas sendo suas unidades fabris assumidas por outros grupos industriais. 
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e sistemas parece ser um dos principais limitantes para a sua difusão. Paralelamente 
a evasão do campo – especialmente da população mais jovem – tem contribuído 
substancialmente nas dificuldades de implementação destas alternativas de uso do 
solo.

5 | 	CONCLUSÕES

Os sistemas agroflorestais se caracterizam pela integração ou consórcio entre 
agricultura, floresta e pecuária. O objetivo destas práticas é otimizar o uso da terra 
garantindo maiores retornos econômicos, sociais e ambientais. O conjunto de práticas 
garante a sustentabilidade da atividade rural. 

A prática agrícola desenvolvida na região oeste catarinense vem priorizando as 
monoculturas, especialmente a produção de grãos para garantir alimento aos animais. 
Até mesmo as rotações de cultura (soja x milho, por exemplo) são norteados pelo 
mercado. O preço determina qual cultura será plantada.

A criação de gado com o consórcio de pastagens e reflorestamento é um dos 
modelos que vem sendo utilizado na região. Este sistema passou a ser utilizado em 
função de reflorestamentos já implantados com outros objetivos. Torna-se assim um 
uso alternativo que vem gerando retornos econômicos importantes. 

Já o sistema agrossilvipastoril precisa ser planejado de forma adequada para 
que sua implantação de longo prazo possa trazer retornos permanentes garantindo a 
sustentabilidade econômica, social e ambiental da propriedade.

A pouca difusão destas práticas na região oeste catarinense evidencia que há 
um vasto caminho a ser percorrido. Cabe aos órgãos de pesquisa e extensão agrícola 
criar estratégias para que esta difusão alcance as propriedades rurais. 
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